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APRESENTAÇÃO

A obra “Na estante da moda” da Atena Editora , organizada em dois 
volumes, aborda pesquisas interpretadas por diversas perspectivas. A moda pode ser 
interpretada como um fenômeno, pelo qual ocorrem mudanças e transformações, 
envolve aspectos sociais, ambientais, econômicos e políticos. E além disso a indústria 
da moda engloba inúmeros processos e stakeholders, desde a extração da matéria-
prima até o fim da vida útil de uma peça de vestuário, calçado, acessório entre outros 
produtos. O volume um apresenta 21 capítulos e se inicia com uma abordagem histórica 
e sociocultural da moda, com pesquisas sobre o vestuário as e relações sociais 
hierárquicas, apontando como a partir da vestimenta se davam as relações de classes 
no Brasil, bem como a identidade da moda brasileira foi influenciada por determinadas 
culturas, como a europeia, africana e indígena. Nesse sentido, a moda é tratada como 
fenômeno que traz o novo como fator de estratificação social, diferenciação, e construção 
de identidades abordado também por perspectivas semióticas e psicanalíticas. 

Sendo assim é possível ainda relacionar a moda com a produção da indumentária 
cênica, apontando como esta auxilia na construção das identidades dos personagens 
e as percepções aceca dos processos de construção do figurino. 

Já o volume dois nos seus 36 capítulos trata a moda no âmbito da cadeia 
produtiva têxtil e de confecção que envolve os processos e empresas que atuam no 
desenvolvimento de produtos de moda, desde a estação da matéria-prima até o uso 
e descarte do vestuário. Aborda o design, a inovação e os processos criativos, como 
também a sustentabilidade econômica, ambiental e social. E finaliza com discussões 
acerca da moda no âmbito educacional. 

As possibilidades de pesquisas e discussões sobre moda são vastas, por isso 
neste livro tentamos abordar alguns trabalhos que retratam um panorama geral, com 
os principais temas relevantes para a área. 

Ademais, esperamos que este livro possa fortalecer as pesquisas em moda 
apontando os desafios e oportunidades, e instigando pesquisadores, professores, 
designers e demais profissionais envolvidos ao debate e discussão de um setor que 
impacta de forma significativa no mundo. 

Luciana da Silva Bertoso
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CAPÍTULO 17

DESLOCAMENTO

Aline Franciele Pena da Silva
Universidade Anhembi Morumbi

São Paulo – SP

Giovana Zemella Cardoso
Universidade Anhembi Morumbi

São Paulo – SP

Samara Alves da Silva 
Universidade Anhembi Morumbi

São Paulo – SP

Vanessa Silva dos Santos Beserra
Universidade Anhembi Morumbi

São Paulo - SP

RESUMO: Este projeto foi elaborado a partir 
dos estudos do design de moda e conceitos de 
desenvolvimento sustentável, resultando numa 
minicoleção de cinco looks, dos quais três 
foram confeccionados. Com foco na situação 
de uso em dias de chuva, foi utilizado o conceito 
de upcycling para desenvolver peças com 
materiais não destinados a roupas, trazendo 
bolsos internos e externos para pertences e 
facilitando o deslocamento de pessoas que 
utilizam motos e bicicletas para se locomover.
Obtivemos como resultado, peças com soluções 
ergonômicas e impermeáveis que compõem o 
look não só estético, mas também funcionais.
PALAVRAS-CHAVE: Dias de chuva, 
deslocamento, funcionalidade.

ABSTRACT:This project was elaborated in 
studies of fashion design and sustainable 
development, based on the mini collection 
of five looks, of which the three were made. 
Focusing on the use of rainy days, the concept 
of upcycling was used to develop parts with 
unattended materials, bringing internal and 
external pockets for participation and facilitating 
the movement of people using motorbikes to go.
Objectives as a result, pieces with ergonomic 
and waterproof solutions that seem not only 
aesthetic, but also virtual.
KEYWORDS: Rain days, displacement, 
functionality.

1 | 	DESENVOLVIMENTO DO REFERENCIAL 

TEÓRICO

Atualmente, a necessidade de produtos 
que possuam um procedimento sustentável 
está cada vez mais difundida. A preocupação 
com o meio ambiente e com a qualidade de 
vida de nossa e das futuras gerações é algo 
que deve estar sempre em pauta nos projetos 
desenvolvidos por designers. Na moda, essa 
preocupação já gerou grandes debates e 
mudanças para que o impacto ambiental seja 
menor, “as indústrias de produtos do vestuário 
conscientizam-se de que cada dia surge a 
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necessidade de elaborar projetos de produtos de moda sustentáveis em virtude das 
transformações pelas quais o meio ambiente vem passado” (PINHEIRO, p. 02). Não é 
só na etapa de produção que devemos considerar a redução do impacto ambiental, a 
preocupação deve ser estendia à toda a vida útil do produto, “os impactos ambientais 
devem ser considerados em todas as etapas nos projetos de novos produtos, da 
origem da matéria-prima até o descarte pelo consumidor” (SCHULTE; LOPES, 2008, 
p. 32).

Podemos observar como o consumismo na área da moda faz com que a 
obsolescência programada dos produtos seja cada vez menor e mais rápida “as 
roupas são trocadas e/ou descartadas com muita frequência, geralmente antes do 
fim de sua vida útil, apesar de terem alta durabilidade. ” (SCHULTE; LOPES, 2008, 
p. 38). Incontáveis problemas são gerados com essa atitude, como exploração da 
mão de obra escrava, dos recursos naturais e um acúmulo cada vez maior de “lixo” e 
produtos não aproveitados vão surgindo no mundo, o que deixa a qualidade do meio 
ambiente prejudicada e acarreta problemas presentes e futuros. Com isso, além de 
uma mudança na produção, a consciência de como são tratados os produtos de moda 
deve acontecer o mais rápido possível “a construção do futuro tende a ser sacrificada 
às necessidades das categorias e dos indivíduos do presente” (LIPOVETSKY, 1989, 
p. 13). 

Em algumas áreas do design, principalmente na moda, modelos alternativos 
de desenvolvimento de produtos já vêm sendo utilizados, como o caso do upcycling. 
Já muito difundido, mas ainda pouco utilizado, o upcycling consiste em “utilizar um 
material no fim do ciclo de vida útil ou então o resíduo de um produto, e desenvolver 
novos produtos de maior valor, uso ou qualidade sem despender mais energia para 
recuperação de matéria-prima. ” (PAOLIELLO; SOUZA, 2015, p. 6). Abrindo um amplo 
leque de experimentações e criações, o upcycling chega a superar a tão difundida 
reciclagem, pois a última, apresenta benefícios, porém temcaracterísticas que podem 
ser consideradas como responsáveis pelo aumento da degradação do meio ambiente, 
como emissão de poluentes pelas indústrias responsáveis, alto gasto de energia e 
em alguns casos, exploração da mão de obra. Já no upcycling, utilizamos produtos, 
sem necessidade do trabalho em indústrias e modificações químicas. O produto é 
reaproveitado para contribuir positivamente com o meio ambiente e a sociedade, já 
que evita o acúmulo de “lixo” e apresenta novas soluções estéticas e funcionais para a 
manutenção do dia a dia da população. No upcycling, consideramos que “os produtos 
são meios para um fim, e não fins em um meio” (THACKARA, 2008, p. 34) estendendo 
o prazo de vida do produto para até mesmo áreas distintas e nunca pensadas, como 
por exemplo produtos destinados ao design de interiores que podem, através do 
upcycling, serem usados em criações de moda. Além de valorizar a mão de obra, 
deixando de lado os altos números de degradação ambiental causados pelas indústrias, 
o modo de upcycling facilita, inclusive, o desenvolvimento de peças exclusivas, pois 
utiliza-se de produtos disponíveis atualmente, e estes produtos podem não mais ser 
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encontrados sendo, portanto, únicos. Pensar em upcycling só traz benefícios, neste 
sentido, Paoliello; Souza, 2015 diz que o upcycling:

Contribui para a diminuição de poluentes oriundos da criação de novos objetos, 
permite poupar energia e água que seriam utilizadas para decompor matérias, 
somando vantagens sobre o método de reciclagem, na medida em que acarreta 
impactos positivos sobre o meio ambiente (PAOLIELLO; SOUZA, 2015, p. 6).

Na região metropolitana de São Paulo, podemos observar os diversos materiais 
não destinados ao vestuário que são descartados diariamente, aumentando 
a quantidade de lixo entulhado em vários lugares. Estes materiais podem ser 
reaproveitados, trazendo soluções para as variedades culturais e comportamentais, 
encontradas na cidade. Dentro do universo, das grandes cidades, existe uma ampla 
mobilidade urbana no que se refere aos meios de deslocamento da população. Os 
meios de transporte urbanos, compreendem um vasto leque de opções, como os 
públicos (ônibus, metrôs, e bicicletas comunitárias), e particulares (carros motocicletas 
e bicicletas). Cada um desses proporciona ao meio ambiente uma taxa de emissão 
de poluentes, uns mais, outros menos. Os que compreendem a condução sobre duas 
rodas, motocicletas e bicicletas, apresentam uma taxa de emissão de poluentes menor, 
sendo que a bicicleta apresenta taxa nula. A opção pelo automóvel não é mais a 
solução para se deslocar com eficácia e rapidez, a grande concentração de carros nas 
avenidas gera transtornos com trânsitos intensos e horas de espera. O deslocamento 
utilizando motos e bicicletas torna-se a maneira mais eficaz de locomover-se pela 
cidade, porém há alguns empecilhos que dificultam a locomoção nesses meios, como 
longas distâncias, falta de segurança e um dos principais, o transporte de malas e 
objetos é dificultado, muitas vezes impossível o que piora em dias de chuva, já que a 
cidade tende a ficar mais caótica. 

Nesta situação o papel e a responsabilidade ética do designer está em propor 
novos modelos de transporte de objetos “Um dos desafios de design mais importantes 
é fazer com que sistemas de manutenção de vida que nos cerca sejam inteligíveis e 
desvendáveis. ” (THACKARA, 2008, p. 37) 

O design aborda diretamente o produto e o consumidor, um método inteligente 
para esta relação é o design funcional “A função mais difundida, e usualmente tida 
como principal, é a prática, pois é a partir dela que podemos determinar a qualidade 
do produto. Também conhecida como função de uso, é aquela que busca atender as 
necessidades básicas e essenciais que geram o projeto”. (SILVEIRA; DORNELES; 
PEREIRA; RODRIGUES, SI, p.02), o que leva, portanto, o pensar e construir soluções 
abrangendo as necessidades encontradas.

Ao discutir as diferentes formas de deslocamentos, a proposta projetual tem 
como finalidade o transporte de objetos nas peças de roupas, onde o design funcional 
será de grande importância, pensado em conjunto ao upcycling, uma das alternativas 
aqui abordadas, e que irá colaborar com o resultado desejado. A situação de uso traz 
a problemática de entender como motoqueiros, ciclistas e até mesmo pedestres que 
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se deslocam diariamente na capital urbana, podem levar seus objetos pessoais, por 
dentro das roupas sem correr o rico de se molhar ou molha-las, em dias de chuva. 

As peças abordam muito mais que o âmbito estético, estão ligadas a função 
econômica em que prova que a roupa pode ser prática, já que uma única peça 
poderá carregar objetos em compartimentos desenvolvidos, gerando assim, menos 
desperdício de materiais para a criação de outros objetos, com o objetivo de carregar 
e transportar em dias de chuva.   Com materiais oriundos de descarte e/ou no fim 
de sua vida útil, seus aspectos físicos atendem às necessidades de um público que 
está em movimento constante ou parcial, deslocando-se de um local a outro em dias 
chuvosos. Para isso, selecionamos materiais que apresentam forte resistência, como 
sobras de produtos gráficos, painéis de lona, plástico encontrados em domicílios e 
guarda-chuvas.

São materiais criados para uma condição de uso diferente da que se pretende 
dar, diminuindo seu impacto ambiental e ampliando o tempo que poderão ser usados, 
aplicando assim, a lei número um do upcycling, reutilizar um produto com a finalidade 
de sua vida útil a fim de desenvolver um novo produto.

2 | 	PAINEL SEMÂNTICO DO CONCEITO

O painel foi desenvolvido a partir de imagens produzidas pelo grupo, e imagens 
retiradas da internet as quais retratam o cotidiano de pessoas que utilizam motocicletas, 
bicicletas, carros e que passam por rodovias e avenidas, demonstrando assim o 
deslocamento urbano. Para dar a sensação visual de movimento constante, utilizou-
se efeitos de distorção modificando e evidenciando curvas e formas orgânicas nas 
imagens para chegar ao resultado final.

•	 Processo de desenvolvimento do painél semântico 

•	 Versão final
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Figura 4 Painel semântico 4, 2016

Créditos: Fernanda Maciel
Fonte: Acervo do grupo e imagens da internet

3 | 	CONCEITO DE CRIAÇÃO - DESLOCAMENTO

No meio urbano, a mobilidade é um fator que implica diversos outros campos, 
como conforto, praticidade, pontualidade, segurança entre outros. Além disso, existe 
a questão ambiental, que é inversamente proporcional ao intenso e caótico trânsito de 
veículos. Como uma saída prática e sustentável para essa mobilidade, cada vez mais 
podemos notar a presença de bicicletas e motocicletas, alternativas mais sustentáveis 
aos carros, ocupando, ainda, menos espaço nas ruas.

Para deixar o trânsito sob duas rodas mais prático, desenvolvemos uma coleção 
através do deslocamento de materiais não destinados ao vestuário, que a torna 
prática e funcional. Cada espaço das roupas é aproveitado como compartimento para 
pertences, evitando o uso de mochilas que podem atrapalhar o deslocamento urbano, 
e ainda, molhar em períodos de chuva.

4 | 	PÚBLICO ALVO 

A partir de entrevistas com homens e mulheres que utilizam frequentemente 
motos e bicicletas para se deslocar pela metrópole, podemos analisar as principais 
necessidades destas pessoas em relação as roupas para dias de chuva como também, 
maneiras eficazes de carregar seus pertences sem a necessidade do uso de mochilas, 
facilitando ainda mais seu deslocamento. 
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Foi possível identificar que o uso de capas de chuva mesmo aquelas mais grossas 
e mais resistentes para ciclistas e motociclistas não traz eficácia, pois, além de ficar 
apertando por causa da mochila, faz perder os movimentos e torna o deslocamento 
muito desconfortável, as roupas e mochilas por baixo da capa ficam molhados, 
inclusive os seus pertences como celulares e documentos. Carregar mochila também 
é um agravante pelos de riscos de assalto.

As roupas feitas exclusivamente para este público, também trazem problemas por 
não serem totalmente impermeáveis, os calçados ou capas para os pés muitas vezes 
não trazem segurança, sendo causadores de diversos acidentes, por se tornarem 
escorregadios. Normalmente estas roupas são largas fazendo volume ao serem 
colocadas por cima de outras roupas, não existe praticidade, e são muito quentes 
deixando o usuário molhado de suor por não haver possibilidade do corpo respirar.

Figura 5 Painel de público alvo, 2016

Créditos: Imagens próprias do grupo e retiradas da internet
Fonte: Acervo do grupo

5 | 	5. ELEMENTOS FORMAIS PROJETUAIS

Cartela de cores 
 A cartela de cores foi extraída do painel semântico e é composta pela cor, laranja, 

amarelo, cinza claro, cinza escuro e preto. Os tons de cinza e preto estão relacionados 
a cidade de São Paulo em dias de chuva já as cores, laranja e o amarelo são utilizadas 
em detalhes das peças, para sinalizar e trazer segurança. 
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6 | 	ESTUDO DE FORMAS E VOLUMES 

Ao analisar o painel podemos identificar as formas orgânicas e sinuosas que 
remetem ao movimento/deslocamento e velocidade.

Assim como nas formas, o painel semântico sugere maior prevalência na 
distorção da imagem, criando aspectos de movimento, o volume pode se expandir ou 
afunilar e também sobrepor.



Na Estante da Moda 2 Capítulo 17 180

Figura 6 Estudo de formas e volumes, 2016
Créditos: GrupoFonte: Acervo do grupo

7 | 	ESTUDOS DE SILHUETAS 

Sobressaem as formas orgânicas e sinuosas o que, neste caso, pode remeter a 
silhueta ampulheta, no sentido de movimento que se inicia de forma estreita e alarga-
se pelo caminho.
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Figura 7 Estudo de silhueta , 2016 Créditos: Grupo

Fonte: Acervo do grupo

8 | 	MATERIAIS 

Os materiais selecionados para o desenvolvimento do projeto consistem em 
materiais que já foram usados e que não tem relação com peças do vestuário, como 
as sacolas de feira que costumam ser resistentes 100% polipropileno, tecidos de 
guarda-chuva que são impermeáveis, leves e resistentes 100% poliéster, plásticos 
transparentes 100 % PVC encontrados em domicílios e lonas de outdoor, todos 
materiais que iriam ou estavam no lixo.

Já os tecidos Cicap preto 70% poliéster e 30% algodão, Cicap amarelo 70% 
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poliéster e 30% algodão e o PVcrom cinza 85 % poliéster e 15 % algodão, iriam para o 
lixo por conterem pequenos defeitos e foram encontrados na fábrica Cipatex, localizada 
na cidade de Cerquilho-SP.

Além destes materiais, também é pertinente para o desenvolvimento da coleção 
o uso de aviamentos como zíperes, botões e elásticos encontrados em mochilas que 
não seriam mais usadas para sua função, utilizamos malha laranja para fazer detalhes 
nas peças e por não ser impermeável, foi usada por baixo do plástico transparente.

Figura 8 Materiais, 2016

Créditos: Grupo

Fonte: Acervo do grupo

9 | 	ERGONOMIA 

As soluções ergonômicas para esta coleção, evidenciam as necessidades do 
público, desenvolvendo bolsos e compartimentos nas peças onde é possível carregar 
objetos e documentos sem correr o risco de molha-los, mantendo a praticidade ao 
vesti-las e tira-las com fechamentos frontais.
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Figura  9 Soluções ergonômicas, 2016 Créditos: Vanessa Beserra

Fonte: Acervo do grupo

Também são considerados como soluções ergonômicas as aberturas laterais 
nas peças permitindo maior mobilidade ao subir em motos e bicicletas e a touca com 
abertura que se transforma em pala, quando não for mais necessário utiliza-la.

Figura  10 Soluções  ergonômicas , 2016 Créditos: Vanessa Beserra
Fonte: Acervo do grupo
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10 | 	 TABELA DE SUSTENTABILIDADE 

Tabela  1 Tabela de sustentabilidade , 2016 Créditos: Aline Franciele

Fonte: Acervo do grupo

A Tabela descreve propriedades das peças em relação a parâmetros de 
sustentabilidade, aborda funções estéticas e o produto desenvolvido. A ação sustentável 
aqui abordada que se estabelece por meio do upcycling, é convincente e transmite 
pela estética todo esse procedimento. Por ser destinado a chuva, a sua durabilidade 
é de longo prazo, já que possui materiais reutilizados e impermeáveis, reduzindo seu 
acumulo na natureza e dando novas finalidades, reinserindo-o na sociedade. 

O unissex é visto pela estética da peça em que atende ao feminino e masculino. 
Sendo para motociclistas e ciclistas a usabilidade é de longo prazo sem um tempo 
definido, resolvido pelo design funcional todas as questões abordadas pela chuva 
neste processo de deslocamento. As peças solucionam diversas questões pertinentes 
a sociedade e natureza, uma delas é a redução de água energia no processo, já que 
reinsere o material na sociedade sem passar pelo processo de reciclagem.



Na Estante da Moda 2 Capítulo 17 185

11 | 	  DESENHO TÉCNICO – COLEÇÃO

Figura 11 Desenho técnico 1 , 2016 Créditos: Vanessa Beserra
Fonte: Acervo do grupo

Figura 13  Desenho técnico 3, 2016
Créditos: Vanessa Beserra

Fonte: Acervo do grupo
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Figura  12 Desenho técnico 4, 2016

Créditos:  Vanessa Beserra

Fonte: Acervo do grupo

Figura  13 Desenho técnico 4 , 2016 Créditos: Vanessa Beserra

Fonte: Acervo do grupo
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Figura 16 Desenho técnico 5, 2016Créditos: Vanessa Beserra

Fonte: Acervo do grupo
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12 | 	 CROQUIS -COLEÇÃO

Figura 14 Croquis Masculino , 2016 Créditos:  Grupo

Fonte: Acervo do grupo
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Figura 15 Croquis Feminino, 2016 Créditos:  Grupo

Fonte: Acervo do grupo
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13 | 	 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com a elaboração deste projeto, podemos entender melhor as necessidades 
de pessoas que precisam se deslocar nas cidades urbanas, utilizando como principal 
meio de transporte motos e bicicletas. Com o desenvolvimento desta minicoleção 
composta por cinco looks, que atendem a proposta de upcycling, foi possível entender 
as necessidades deste público, que precisam de mais conforto e segurança ao levar 
seus pertences durante seu percurso no dia a dia em dias de chuva, e ainda assim não 
se molhar e proteger os objetos. 

O projeto é coerente com a função do designer de moda, que visa desenvolver 
soluções ergonômicas e estéticas para um determinado público.
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